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Lm reunião realizada às 
20,00 horas de lábado 'último, 
na gCsraara de Vereadores, 
foi organizado um comitê fe­
minino da Aliança Social Tre- 
balhista. Presentee mais de 
cem senhoras e senhoritas e 
grande número de pessoas, 
foram abertos os trabalhos 
da sessão, pela srta. Ltonílda 
Muniz, membro da comissão 
organizadora. Explicando ;as 
finalidades da reunião, a srta. 
presidente convidou para se­
cretariar os trabalhos a ^aca­
dêmica sita. Wilma Carrilho, 
e para compor a mesa, como 
Convidados, os srs. Syrth 
Nicolléli, presidente da Ca­
mara Municipal, Vidal Ramos 
Junior, presidente do PSD, 
José Baggio, presidente do 
PTB, e Felipe Afonso Simão; 
representante do sr. Prefeito 
Municipal

A srta. Leonilda Muniz a- 
presentou uma chapa conten­
do os nomes das senhoras e 
«enhoritas que.deveriam cons­
tituir a diretoria do comitê. 
À medida que iam sendo 
pronunciados, os Domes eram 
vivamente aclamados, ficando 
assim constituída a • direção 
do mencionado comitê:

DIRETORIA

Presidente de Honra - Sra. 
Ana Maria Granzotto: Presi­
dente - Sra. rEmilia Furtado 
Rí.mos; Vice-Presidentes - 
Sras.: Maria José Carvalho 
Nicolléli, Scvlla Baggio, Ro- 
sena Caon e Edir Simão; Se 
cretáruis: Sra. Leda César da 

, Costa e srtas. Leonilda Muniz, 
■t aiiuza Waltrick e Shyrley 
a)onato; 1 esoureira Gera! -

Sra. Juraci Ramo?; Tesourei­
ras - Sras.: Nilda Ribeiro; 
Anita Muniz, Moema Bosca- 
to e Tereza Furtado Granzot­
to: Oradora: Srta.: leda Viei­
ra.

COMISSÃO DE PROPA­
GANDA

Sras. Auta Amaral, E Migue- 
lina Ramos, Tereza Furtado 
Ramos, Genoveva Donatto, 
Clarice Granzotto e Emilia 
Provenzano.

Ainda na presidência a 'srta. 
Leonilda Muniz deu posse á 
sra, Emilia F. Ramos, que 
passou a dirigir os trabalhos, 
empossando aa demais eleitas, 
sob calorosas salvas de pal­
mas. Franqueada a palavra, 
discursaram os srs. Syrth Ni- 
collélf, deputado Osni Regis e 
José Baggio, congratulando-se 
uotn o movimeDto feminino e 
hipotecando solidariedade â

V ito r ia  do povo B ra s ile iro
O dia em que Juarez deixar (o que não tarda) 

o serviço ativo do Exército

iniciativa, enaltecendo a par­
ticipação da mulher na "vida 
poliiic* do pais. Por fim o 
sr. Vidal Ramos agradeceu 
em nome de sua esposa, elei­
ta presidente, a distinção con­
ferida.

Todos os oradores fizeram 
vivas referencias aos candi­
datos Juscelino Kubitschek, 
João Goulart, Francisco Ga- 
lotti e Miranda Ramos, co­
lhendo entusiáiticos aplausos 
das senhoras e senhoritas 
presentes. A ses-ão foi en­
cerrada ante a vibração de 
todos quantos se encontravam 
lotando liíeralmente o recinto 
da Camara Municipal, mar­
cando uma etapa importante 
da Aliança Social Trabalhista 
na aluai carrp nha, chaman­
do para a luta política as 
senhoras e senhoritas da nos­
sa sociedade, numa entusiasta 
e eloquente de patriotismo.

Acordo UDIM-PCB em Minas
Denúncia do padre Vidigal

A Assembléia Legislativa de 
Minas Gerais foi agitada por 
vivos debetes sobre o prapa- 
lado acordo entre PSD-PTB e 
os comunistas, A certa altura> 
o padre Pedro Vidigal, do 
PSD, num aparte, lembrou que 
os comunistas apoiaram • sr. 
Milton Campos, nas eleições 
de 1946, sem que por isso fosse 
chamado de Jbolchevista. Lem­
brou ^ainda o padre Vidigal 
que existe um documento assi­
nado pelo sr. Monteiro de 
Castro, ^atual Jchefe |da Casa

Civil do Catete, solicitando em 
nome da UDN o apoio dos co­
munistas à candidatura de An- 
tonio Vasconcelos à Prefeitura 
de Bela Herizente. As afirma­
ções do padre Vidigal foram 
comprovadas, com a exibiçio 
da carta firmada pele sr. Mon­
teiro de Castro e com a publi­
cação, pela imprensa do Rio, 
de clichês onde se veem os 
srs. Milton Campos e Luiz Car­
los Prestes juntos, quando d* 
posse do primeiro no governo 
de Minas.

Na última das muitas entre­
vistes concedidas aos jornais 
o general Juarez declare-se 
Contra o golpe e indiferente 
á cédula única ou oficial. Gri­
tou, porém, o seu subcons­
ciente quando, referindo-se ao 
movimento militar tão apre­
goado, deixou antever a sua 
possibilidade para depois do 
pleito. Agora nâo deseja, não 
quer nem admite. E tudo isso 
é dito naquela fôrma dura e 
explosiva, usada em tôdas as 
suas manifestações, deixando 
acreditar, ou pelo menos, in­
sinuando que a solução polí­
tica pelos processos violen­
tos só se farà com sua ordem 
e quando por êle fôr deter­
minado.

Isso dito por um militar, 
posto que sem projeção no 
seio da tropa e sem autori­
dade junto aos seus colegas 
de armas. justameDte por ser 
como candidato, interessado 
nos resultados da eleição, en- 
sena uma nova espécie de 
coação feita ao eleitorado e 
uma ameaça formal aos de­
mais candidatos. Felizmente 
já ninguém acredita na sin- 
ceridada e nas convicções do 
general candidalo, mórmente 
depois das manobras em que 
envolveu o sr. Etelvino Lins 
com a aquiescência da U.D.N., 
depois da vergonhosa «bar­
ganha» negociada com o pa­
ranóico paulista, depois da 
metamorfóse operada no caso 
do Petróleo, depois da salada 
preparada com o IP.S B. e 
P.D.C., mandando às favas as 
suas propaladas crenças re­
ligiosas e depois da triste 
submissãc a que se entregou 
ao tresloucado bandeirante.

A ameaça de golpe para 
depois a ^eleição, feito pelo

general ‘ candidato caiu no 
vazio, como sucede, geralmei- 
te, com tudo quanto brota na 
sua imaginação. Não resta 
dúvida, entretanto, de que 
êssa é o seu desejo e o que 
alerdeiam os seus amigos e 
simpatizantes. Mas tudo isso 
eão passa de um sonho ou 
de um pesadelo em noite m»l 
dormida. Para isso falta-lhe 
tudo. Desde o prestigio e a 
solidariedade dos seus cole­
gas de armas até a habilida­
de e o desassombra para es­
sas iniciativas violentas.

Depois de tantas transições 
em que tem se desenrolado a 
aventura juaresca, ninguém 
mais acredita nas suas afir­
mações nem nos seus propó­
sitos. Quanto mais nos apro­
ximamos de 3 de Outubro, 
mai* nos aproximamos da sua 
reforma do serviço ativo do 
Exército, o que não deixa de 
ser uma vitória do povo bra­
sileiro. . .

De «O Mundo»

Bornhausen 
visitou Lages

Acompanhado de grande 
romitiva esteve em Lages o 
Sr. Irineu Bornhausen, Go­
vernador do Estado. SS. inau 
gurou o Grupo E-colar do 
Bocaina do Sul exam inou o- 
bras a serem iniciadas pela  
sua administração, tendo tam­
bém acompanha io a caravana  
da Fiente * Dem ocrática em  
ComiciuS realizados nos cüs- 
tiitos.

t f  A H HOTEL LAJES
Oferece o melhor restaurante da cidade a preços normais

ALMOÇO ou JANTAR no G R A N D E  H O T E L  

______________ ________ _ CR$ 50.00 ------------------------------------------ -

■ * 1 ,*Yn*1-

...V -

C o n h e ç a  o nosso  B A R  A R L E Q U I M
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Juscelino deu a Minas mais do que prometeu
Desfazendo informações 

tendenciosas e erradas da 
oposição, o deputado Autran 
Dourado, na Assembléia Le- 
gisiativa de (Minas, ([demons­

trou de forma insofismável 
que o ;sr. Juscelino Kubits- 
chek executou um program» 
de eletrificação no Estado

Montanhes muito maior do 
que havia prometido em sua 
campanha de candidato a 
governador.

Inaugurado o novo prédio da filial da INTERNATIONAL
Harvester M áquinas S.A., em P ôrto  Alegre

Foi inaugurado dia 20 de 
agosto p.p., com a presença 
do sr. L.E. Powell, presiden­
te da International Harvester 
Maquinas S.A.. o novo pré­
dio da filial de Pôrto Alegre 
dessa importante organiza­
ção, à rua 18 de novembro. 
n°299, vendo-se, ainda, oa 
srs. D. C. Williams. vice- 
presidente da Companhia; 
O.H. Meyer, diretor-tesourei- 
ro, T.O. Mays Jor., chefe de 
serviços e À Strieder Filho, 
gtrente da filial de Pôrto 
Alegre, representantes da 
imprensa do Min. da Agricul­
tura da Secretaria da Agri­
cultura, do IRGA, dos Ban­
cos, do alto comércio e in- 
dú>tria, concessionários, ami­
gos e clientes da Internatio­
nal. O sr. Afonso Paulo Fei- 
jó, presidente da Associação 
Comercial de Pôrto Alegre,, 
à convite do §r. Powell, de­
satou a fita simbólica, sob 
uma salva de palmas. Após 
ter sido servida uma taça de 
champanha, os presentes vi­
sitaram, demoradamente, o 
novo prédio, tendo sido 
unânimes em elogiar as ins­
talações recém inauguradas. 
Nessa ocasião, falaram 06 
srs. L.E. Powell e Afonso 
Paulo Feijó.

A International Harvester 
Máquinas S.A. está operando 
no Brasil desde 1926 e hoje

produz em nosso país tôdas 
as cabinas de aço de seus 
caminhões, bem como a 
maior parte das peças e 
acessórios, em moderna fá­
brica situada em Santo An­
dré, São Paulo. A Interna­
tional já esta se preparando 
para fabricar, em breve, ma­
quinas completas. A Matriz 
está situada no Rio de Ja­
neiro possuindo filiais no 
Rio, São Paulo e Porto Ale­
gre, bem como uma extensa 
rêde de 210 concessionários 
em todo o território nacional 
e mais 68 nos Estados de 
Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul.

À tarde, na «Sogipa», foi 
oferecido lauto churrasco 
aos concessionários, amigos 
e clientes, transcorrido num 
ambiente de grande cordia­
lidade, falando vários ora­
dores.

Permuta-se
5 lotes dentro da cidade, 

por terreno no máximo a 20 
kilometros desta cidade.

Tratar na Barbearia Cor­
reia na Avenida Marechal 
Floriano ou nesta redação

Aderiram em 
São Joaquim

Fontes bem informadas a 
respeito da política joaqui- 
nense predizem a vitória da 
Aliança Social Trabalhista 
naquele importante municí­
pio serrano. Vários lideres 
udenistos haviam aderido ào 
acordo PSD-PTB, pronun­
ciando-se por ocasião da 
convenção municipal que es­
colheu o gr, Tomás Costa 
candidato a Prefeito. Agora 
as adesões se avolumaram 
ccm os srs. Dimas Albino, 
Antonio Julio Caetano, Fran­
cisco Goulart, Antonio Gou­
lart, Juventino Henrique Ci­
dade, Teodoro Rodrigues, 
Tomás de Aquino Machado e 
Joaquim Leão Bento de ( ar 
valho, próceres. governistas 
de largo prestigio no interior 
daquela comuna. As mesmas 
pessoas nos informaram ain­
da que em Uriihiei há uma 
frente única em favor da 
Aliança, pois o sr. João Me­
lo, candidato a Prefeito pela 
UDN, nem siquer foi rece­
bido naquele distrito.

Senhor Hóspede:
A nossa função é servi-lo da melhor maneira. No 

entanto, o número de hóspedes, torna se, em  certas 
ocasiões tão numerosa, que uno n P L .
dá-los em quartos e apartamernos de 8 U a 1® ®ncJJ* 

Para sua comodidade faça sua reserva com -4 
hôras de antecedência, no mínimo. seja por carta, fono- 
grama. telegrama ou nossos cartões postais de ^ s e r v a  

Quando não constar a hora de sua chegada as 
reservas são feirns, apenas até as 18 horas.

Abaixo trancrevemos parte do CÓDIGO INTER­
NACIONAL para reservas de aposentos, pelo quai po­
dem ser feitos telegramas com poucas palavras

CÓDIGO

1 QUARTO COM 1 CAMA SOLTEIRO 
» » 1 » CASAL
» , 2 SOLTEIRO

QUARTO COM BANHEIRO 
PARA UM DIA DE ESTADIA 
PARA VaRIOS DIAS 
CANCELAMENTO DA RESERVA FEITA

Al.BA 
ALDUA 

AR AB 
BAT 

PA^S 
STOP 
ANUL

EXEMPLO: Desejando reservar ura quarto solteiro com 
banheiro por um dia e no dia 16, basta telegrafar da 
seguinte maneira:

WELPE — PALEGRE
ALBABAT PASS DIA 16 

ASSINATURA

Mapa do centro de Porto Alegre, grátis, a 
quem solicitar a gerencia do Hotel ÍSão Luiz

HOTEL SÃO LUIZ

Caixa Postal. 1426 — PORTO ALEGRE

A l i a n ç a  Soc ia l  T r a b a l h i s t a
PARA GOVERNADOR

lEBSf . 5À

FRANCISCO GALLOTTI

Êles construirão o progresso 
de Santa Catarina, executando 
um programa de governo ba­
seado nos princípios de justiça 
social deixados pelo Presidente

GETULIO VARGAS!

Para V ice G overnador

V

MIRANDA RAMOS
Candidatos dos Trabalhadores Catarinenses
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F m
vado p / S T M  rea '̂zada a 6 deste, a Comissão Executi- 

eiiberou Pa8sar 06 seguintes telegramas:

Deputado Danton Coelho
Camara Federal - Rio

ce J ? cal Peteb® leva sua repulsa Vossencia fa-
24 ncinatr. aliando-se ‘ candidato que -antes golpe
n rP, E : Pv  la m e n te ,  criticou go verno nosso saudoso 
lhp.4 6  ̂a r"as. Confia entretanto povo brasileiro dar-
cnmn ««h m° ^t8í ' no teve Brochado Rocha no Rio Grande, como todos calabares.

Juraci sem autoridade 
para atacar Jango

José Baggio - Presidente 
Evilasio Caon - Secretário

D eputado Leonel Brizola
1 obias da Silva, 66 - P.Alegre 

Diretório local Petebe reitera convite feito nosso pre­
sidente José Baggio sentido participação bravo companhei­
ro ccmicio será realizado esta cidade presença Juscelino 
e Jango. Outrossim, congratula-se lançamento sua car.di 
datura prefeito orto Alegre e aplaude titude corajosa to­
mada Camara Federal contra traidor Danton Coelho. Sau­
dações Trabalhistas

José Baggio - Presidente PTB 
Evilasio Caon - Secretário

__Arnaldo Borges Waltrick__
Contabilidade - Representações - Seguros 

em geral
Abertura e encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - contratos - Requerimentos - Recibos 
Legalização nas repartições públicas - Imposto de renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 92 — Caixa Ptosal, 146
L A G E S  SANTA CATARINA

Comentando o discurso qu° 
o senador udenista Juraci 
Magalhães proferiu contra cs 
comunistas e contra O Sr. 
João Goulart, -o «Correio da 
Manhã», do Rio, e estampan­
do telegramas trocados entre 
aqurles dois políticos, duran­
te a campanha de 1954, co­
menta:

«Não há raça pior. nem 
mais detestável, do que a 
dos fariseus e tartufos, a que 
que pertence o senador Ju-
ruci.

Não temos nada "que ver
com os comunistas, aos quais 
sempre combatemos como 
immigos. Não temos nada 
que ver com o sr. Jango 
Goulart, de .cujo candidatura 
somos adversaiios e a quem 
combatemos desde a sua pas­
sagem pela pasta do Tra­
balho.

Mas a verdade é  que 0 sr. 
Juraci Magalhães — que é 
uma flôr de gregorismo — 
elegeu-se 'sen dor « no ano 
passado, com os votos dos 
comunistas e com uma pro­

paganda feita na linha do Ca­
dáver.

Elegeu-se com o apoio de 
Jango Goulart, a quem pediu 
tanto socorro e auxilio |que o 
presidente do PTB interrom­
peu a sua campanha no jRio 
Grande para correr à Bahia 
e fazer um comíiio em favor 
da dupla Juraci-Balbino».|

E conciqi: «E com que au­

toridade o sr. Juraci, agora 
instalado numa cadeira de se­
nador, se c.tira contra os co­
munistas e os janguistas [que 
lhe derum essa mesma cadei­
ra. «Agora, < tartufo finge-se 
de puro, de udenista, [de ini­
migo dos comunistas “e de 
Jango Goi la t. É m serul- 
cro caiauo ê-te se.inPor pela 
Bahia».

Parada de 7 de setembro
Agradecimento aos Estabelecimentos de 

Ensino desta Cidade
1. O Comando do 2o Bat.dhao Rodoviário ficou muito 

hem impressionado c^m a ordem, disciplina, o , i tusíasmo 
e a bôa vontade Com que S" apresentaram os ; staheltci- 
mentos de ensino d^sta cidade paru in egrar a parada *cívi- 
ca do Dia da Independência.

2. - Nestas condições, sente-se no ever de externar 
ê«se conceito e, d público, agradect  aos corpos docente e 
discente de cada uin dos esiab leriine it >s pirii.ipen s da- 
q lele ato de civismo, pela c dabornção mprest <U, o que 
muito abrilhantou as festividades do !)ía d ’ Pátria
. (A) AFONSO AUGUSTO DE ALBUQUERQUE LIMA

Coronel Comandante

0
fj

ti

T

com a

Uma
linha completa 

de tratores

FIAT 25-C
o p e q u e n o  g r a n d e  tr a to r

sua aderência to ta l e
grande estabilidade as­
seguram  trabalhos rápi­
dos e econômicos em 
qualquer terreno. 25 H. P. 
Único tra to r de sua ca­
tegoria equipado co m  
m otor Diesel

tradicional 
economia 
e solidez 

dos produtos

★  Todos os implementos agrícolas

*  Completo estoque de peças legítimas

i r  Assistência técnica com pessoal 
•specialiiado do próprio fàbrlco.

deConsultem  nosso  p lano
financiamento

N orton  • 4.10?

0 NOME FIE? É GSmnUIlDJ POR
SOMECA DA 50
d e  g r a n d e  p ro d u ç ã o

possante e muito econôm i­
co produz dois alqueires d< 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

DIESEL

t

FIAT-OM 35/40-CL
id e a l  pa ra  

t a re fa s  p e s a d a s

com <! m archas a frente e
2 a ré. Sapatas de 40 cms. 
M otor de 37 H. P. Constru­
ção ultra-forte para re s is tit 
às mais arduas tarefas. t

m p i D SÍC’JL3 SE r.EPSTEÇâD MUNDIAL
FIAT 55/L
o m á x im o  de  efic iência

da mais alta qualida­
de. Motor de 55 H. P. 
E s fo r ç o  de tração 
5.500 Kgs. 5 m archas 
a frente e uma a ré. 
Consumo reduzidís­
simo

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
Para os Estados do Paraná e Sta. Catarina
N odari S / A .  C o m e rc ile Im p o rta d o ra

CURITIBA VIDEIRA
Caixa Postal, 1748 

Fone: - 2657
TELEGRAMAS - «NODARI»

C aixa Postal, 58 
Fone: - l ió
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A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S. A. TAC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novem boro S.N. (logo abaixo do C ineM arajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)

Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos dom ingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta á s 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC mo nSaa vo?taerá viaiar em quaIquerCia aéreabraslIelra- ‘ai>tonaida «>-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa que
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas eíe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete deuc ptt&bagem, em sua re­
sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Edital de
CORREIO LAGEANO 5 Página

a ^ C s - í - - ^  saJes, tsf.ido de Santa C» 
tarina, Da ió La'
etc. d» lei,

FAZ SABER , 0s 
presente edital
conhecimento tiverem òu in 
teressar possa, com 0 praso 
de trinta dias, contrdos d° 
primeira publ.ração deste na 
imprensa, jornal local Cor 
reio Lageano. que as dez ho- 
ras d , manhã, no saguão do 
edifício do Forum, nesta cida­
de d'* Lajes, 0 oficial de 
Justiça servindo de porteiro 
do* auditonos, trará a públi­
co pregão de venda e arre- 
mataçào, p >r quem mais dér 
e maior lance oferecer -dem 
da avaliação, o s guinte imó­
vel: - Duas partes d»* fachi- 
nais0 com a [areu superficial 
de 80.000 ms2., mais ou me 
nos. nas Fazendas do Sitio 
Velho e outra, no distrito de 
Correia Pinto, desta com r- 
cs. em comum com outio«, 
confrontando a comunhão’ 
com Amantino Alves de Sou­
za e Elesbão Rodrigues d.* 
Luz, havida em herança de 
sua mãe O. (juühermina Ri­
beiro de Lara, avaliada pela 
quantii de O S  1.600,00.

praça
RRp'nad* 8 VITORINO Rl- 
pFJR° OE SOUZA, para 
{aSanientQ de impostos, se- 
os e custas que o mesmo é 

devedor à F?zenda do Esta- 
0o na .execução que lhe é 
movida. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos 
quantos interessar possa, se  
passou o presente edital em 
reis vias, Um« para ser pu- 

olieada na imprensa local, 
outra afixada no local do 
costume, ficando ainda cópi 
nos autos respectivos, de a- 
roidn com o dec. 960 de 17 
de Dezembro de 1938. Dado 
e passado nesta cidade de 
Laj s, aos 12 dias do mês 
de Setembro do ano de ;i955. 
Fo. Helio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da Fa­
zenda, que o datilografei, 
subscrevo e a>sino.

Aristeu Ruy de Gouvea 
Schiefler

juiz de D reito da 2a. ;Vara 
Helio Boscn de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fa­
zenda 

CERTIDÃO
CERilFlCO  que afixei 'o 

edit 1 mpra, no local do cos­
tume; dou fé
Lajes, em 12 de Sembro de 

1955 
O Escrivão

Helio Bosco de Castro

SUPER

Standard Electric

M O D Ê L O  6051

Possante rádio. Onze válvulas. Sete faixas de ondas: 
i longa, i intermediária e j curtas ampliadas. 
Toca-discos automático de j velocidades com 
pick-up de alta fidelidade, 2 agulhas permanen­
tes reversíveis. Ampla câmara acústica com 2 
alto-falantes, incorporando “Tom Sinfonico .

R. 5113

VENDEDOR AUTORIZADO

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, s, n.

Santa CatarinaLAJES
L e ia m  e  a ssin e m  o jo rn al

«  A  H O R A » !

Editei de Prece1
O Doutor Arirteu Ruy dê 
Gouvê Schiefler, Juiz de 
Direito dr 2a. Vara da Co­
m am  de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na fórtua 
da Lei. etc.,
FAZ SABER a quem in­

teressar possa, ao.s que o 
presei te edital virem ou de­
le couheicimento tiverem, 
com o praso de. trinta di 6 
contados da primeira publi­
cação do jornal local Corrí io 
Laj' ano, que as dez hor»s da 
manhã, no saguão do Edificio 
do Forum, n°sta cidade de 
Lajes, 0 oficial de Justiça 
-ervindo de porteiro dos eu 
iilorios, trará a público pre­
gão de venda e arremataçãu, 
a quem mais dér e maior 
lance oferecer alem da ava­
liação, o seguinte inove!; - 
Uma parte de fachinais. 
comum com terr*s de Dorvu- 
lino Furtado, ccm a area su­
perficial de 120.000 ms2„ 
confrontando a comunhão com 
terras de Amantino Alves de 
Souza, e Elesbão Rodrigues 
1a Luz, havida pelos executa­
dos em herança de sua mã i 
D. Guilhermina Lara sendo 
de cada executado a area de 
30.000 ms2., mais ou menos, 
valiada pela quantia de 

Vr$ 2.400,00, ppnhorada a 
Hermelino, Zulmira, e 
Jacinto e Marcos Ribeiro de 
Souza, para pagamento de 
impostos, selos e custas da 
execução que lhe move a 
Fazenda do Estado. E, para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, se passou o pre­
sente edital em tres vias, 
uma para ser publicada na 
imprensa local, outra afixada 
no local do costume, ficando 
ainda cópia nos autos res­
pectivos. de acôrdo com o 
Dec. 960 de 17 de Dezembro 
de 1938. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
doze dias do mês de Setem­
bro do âno de 1955. Eu, He- 
Jio Bosco de Castro. Escrivão 
que 0 dotilograiei, subscrevo 
e também assino com MM. 
Juiz.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da 2a. Vara 
Helio Bosco de Castro 

Escrivão dos Feitos da Fa­
zenda

CERTIDÃO
CERTIFICO que afixei 1 

edital supra, no local do ro - 
tume; dou fé. Lajes, em 12 
de Setembio de 1955 

O Escrivão,
Helio Bosco de Castro

de fácil maneji e de feril limpeza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

N ã o  suja  a s  p a n e la s  
N ã o  e s t ra ga  a s  m ã o s  
R á p id o :  um , do is ,  três... 
e o  a lm o ç o  já se fe z l

S. A. PHILIPS D0 BRASIL
<3 G a r a n t ia  d e  um  p a d rã o  

a b so lu to  de  q u a l id a d e

Revend9dor Autorizado

Osny Pires &  Cia, Ltda,
Praça João Co3ta 34-33 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

J  _r - w<«-• Lí - j  . - -<«>

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
A gencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2-46-16
A gencia  em  Lajes
Rua Marechal Deodoto, 24

piano absolutamente completo

Tem 68  notas, 3 pedale, cor­
da» cruxadas e chopa de me­
tal. V e n h a  ouv i Io. V d r lo e  
m odelot a  preço» • condições 
m uitos acessíveis.

V en d id o  d iá ria m e n te  em  to d a s  a s  b a n c a s
Para assinaturas procurem esta redaçao

C o m p re em  s u a v e s  p re sta çõ e s , n a

Radio Lux Ltda.
Rua Correia Pinto, 32 — ao lado do Inco
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S a n c i o n a d a  a lei  tia Cé d u l a  U n í c a
recepto- 
ela im- 
poderão 
de sua 
o faç&m 

pa-

Aprovado na Camara dos Deputados e no Senado Federal, o pro­
jeto que instituía a cédula ünica de votaçáo foi sancionado Jpelo presi­
dente Café Filho, constituindo-se em lei, já vigente. E o seguiute o tex­
to do diploma legal:

«Artigo primeiro — É ins­
tituída para as eleições de 
Presidente e Vice-Presidente 
da República a cédula única 
de votação de acordo com o 
modelo anexo, contendo os 
nomes dos candidatos na or- 
dr m cronológica dos respecti­
vos registros.

Paragrafo único -- A cédu­
la única será impressa e dis­
tribuída pelo Tiibunal Supe­
rior Eleitoral aos Tribunais 
Regionais e, por êstes. redis­
tribuída aos juizes, que a re­
meterão aos presidente^ das 
mesas receptoras em número 
suficiente aos eleitores de ca­
da uma.

Artigo segundo — O dispos­
to no artigo anterior não ex­
clui a faculdade que têm os 
Partidos de imprimirem e dis­
tribuírem cédulas do mesmo 
modelo para sua utilização 
nos têrmos desta lei.

Parágrafo único — Se a 
Justiça Eleitoral não puder fa­

zer chegar às mesas 
ras as cédulas por 
pressas, os ’ partidos 
entregar às mesas as 
impressão, desde que 
em quantidade suficiente 
ra todos os eleitores,

Artigo terceiro — Artigo 
O eleitor admitido a votar 
apresentará com o seu iitulo 
eleitoral, a cédula de que se 
houver munido ao Presidente 
da mesa receptora, Jo qual, 
verificando estar a cédula em 
ordem e não assinalada, de­
pois de, nesse ato, rubricá-la, 
com os mesários presentes, e 
dar-lhe o número correspon­
dente (séries de 1 a 9), a de­
volverá ao eleitor para que, 
no gabinete indevassável, as­
sinale em cruz. a tinta ou 
lápis-tinta fornecidos pela 
mesa no retângulo a êsse fim 
destinado, os nomes de seus 
candidatos a Presidente e 
Vice Presidente da Repúbli­
ca.

Parágrafo prim> irn — A 
cédula de que tr i i esta lei 
constituirá a própria sobre- 
carta, de modo a resguardar- 
se o sigilo do voto, Jevendo 
as rubricas ser apostas [na 
parle externa.

Parágrafo segundo — Se o 
eleitor nâo apresentar cédula, 
o presidente da mesa entre- 
gar-lhe-á a cédula distribuída 
pela Justiça tieitoral, obser­
vando-se tôdas as cautelas 
previstas neste artigo.

Rarágrafo terceiro — O pre­
sidente da mesa também en­
tregará ao eleitor a cédula 
distribuída pela Justiça Elei­
toral, caso o votante apresen­
te cédula já assinalada, ou 
com vícios outros que com­
prometem 0 sigilo do voio, 
ou ainda que /não correspon­
da ao modêlo legal. Nesta 
hipótese, o presidente da me­
sa reterá a cédula aprresen- 
tada pelo eleitor, inutilizando- 
a em seguida.

Páragrafo quarto — Ao en­
tregar cu reatistuir a cédula 
ao eleitor, o presidente da 
mesa receptora mostra-la-á

0  BRASIL PRECISA DE

Jusceiiíio Kublschek 
João Goulart

antes aos fiscais de partido  
presentes ao ato, para que 
possam verificar se está con­
forme as disposiçõas desta lei.

Artigo  quarto — A rubrica 
da cédula em outra oportuni­
dade que não a da entrega 
ou restituição da mesma ao 
eleitor, no ato de votar; cons­
titui o delito previsto no item 
19 do artigo 175 do Código 
Eleitoral.

Parágrafo único — Qual­
quer que seja o meio de 
grafia utilizado para o assina- 
lamento da cédula, deverá 
ser, quanto possível, uniforme, 
a fim de se resguardar o si­
gilo do voto.

Artigo quinto — Ao '  depo­
sitar a cédula na urna, o vo­
tante deverá fazê-lo por ma 
leira a mostrar a parte ru­
bricada à mesa e aos/ fiscais 
de partido presentes,

Artigo sexto — Havendo 
coincidência de eleiçõés para 
Piesidente e Vice-Presidente 
da República coui e!e:ções pa­
ra preenchimento de outros

cargos, o eleitor irá a gabine­
te indevassável daaS vezes, a 
primeira para assinalar na cé­
dula única o eleitor receberá 
do Presidente da Mesa a so- 
brecarta oficial com a qual 
voltará ao gabinete índcvas- 
sável, para votar nos maia 
candidatos.

Artigo sétimo — E revoga­
do o artigo 36 e seus Par^ '  
gratos da lei número 2.550, d« 
25 de julho de 1955.

Artigo oitavo — Os milita­
res removidos ou transferidos 
no período de sais meses an­
teriores ao pleito, poderá v o ­
tar nas eleiçõ-s para Presi- 
dente e Vice-Presidente da 
República, na localidade etn 
que estiverem servindo 
observando o disposto no ar­
tigo 31, “ parágrafo primeiro, 
da Lei número 2.550, de 25 
de julho de 1955.

Artigo nono — Esta Lei 
entrara em vigor na data de
sua publicação, revogadas as 
disposiçees em cont ário».

S E R R A R I A S
Negócio de ccasião

TEMOS À VENDA: a) Três Serrarias com cotas 
de 70 mts. de guias de Pinho Exportação, cada 
uma, Devidamente registradas no Instituto Na­
cional do Pinho, ao preço de CrS 60.000,00 cada 
serraria.

b) Uma Serraria com cóta de 150 metros de 
guias de Pinho Exportação, devidamente regis­
trada do Instituto Nacional do Pinho, ao préço 
de CrS 13o.000,00,

INFORMAÇÕES: Na firma Organização Con­
tábil Ltda., com LOURlVAL LISBOA, à Rua 15 de 
Novembro 78 - Lajes - Santa Catarina.

Chácara - Aluga-se
Aluga-se uma chácara sita no bairro da Vár­

zea próxima as Casas Populares com a área su­
perficial de noventa mil metros quadrados, casa 
em boas condições, garagem e outras dependên­
cias. Preço mensal CrS 1.500,00.

Tratar com Dona Eulina Ramos Rosa, à Rua 
Emiliano Ramos, 276 nesta.

Acordeons a prestações

Ajude a patria votando a 3 de outubro
na chapa de maior fôrça política da história brasileira

PSD - PTB

O Prof. Dedé, tem o 
A c o r d e o n  que você  
deseja, com pequena  
entrada e o saldo em  
prestações m ensais.

Tratar com o Prof.
Dedé, na academ ia:

— A t e n ç ã o :  —

Por serem rigorosamente examinados garantimos e damos 
assistência ao seu Acordeon.

Lembre-se que o Prof. Dedé lhe está oferecendo os 
melhores e mats famosos Acordeons fabricados no 

Brasil e estranguro. pelos menores preços em Lages

*
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Surpreendente vitória do A liados sobre o Lages
e Lages, na qual v i t o r ®°™eidade J e displicência O L»ges. em conjunto, este S “ ‘ Í?.0 , ,eve bôa a,ua5ao’

-  «V e t e r a n « ?  í™ aÍ ? í í* ° 8_- a8si.m como _.No Lages, que teve um com- ve displicente, substimando o violent" A u xiiu llm ' Iveni^e

com à n» t d °ming° último
e LaeesP n» a 7 tre Aliados o 8P8, na ^ a l  vitoriou-se

P°r 2 a L surpreendendo to- 
tos os prognósticos

Por motivos diversos o 
Aliados nao incluiu em sua 
equipe sinão 4 titulares en- 

^  quanto que no Campeão 'de
n3na&ena8 Nery 6 MerSco nao tormaram no quadro.

Os esquadrões pisaram o 
gramado, ás 15.40, com as 
seguintes formações:

LAGES - Hélio, Teimo e 
Ary - Guy, Aiaia e Cardeal - 
Tales, Patrocinio; Hugo Ai­
res e Ronildo.

ALIADOS - Lulú; Abelardo 
e Vilton - Bela Vista, Alfre­
do e Decarli, Max, Luizinho, 
Galego, Emilio e .Alorto-Vivc.’

Iniciada a porfia, o Lages 
conduziu alguns ataques á 
á meta de Lulu, que demons­
trou estar numa tarde feliz 
cabendo ao Aliados levar 
uma carga sem pretensões, 
aos 4 minutos, para Max, 
cbutar, de longe, e consignar, 
numa falha do zagueiro Tei­
mo.

Esse tento garantiu o equi­
líbrio das ações, pois o Vete­
rano, animado com a con­
quista apareceu com sua 
costumeira garra

Embora monótono, o prélio 
foi levado ao fim da primei­
ra fase com a vantagem 
aliadina.

No periodo final era pre­
visto um triunfo .facil dos

pupilos de Dirceu, mas tal 
não ocorrreu em vista da 
morosidade J e displicência 
dos atacantes, assim como 
Pplo „trabalho estafante da 
defeza contrária.

Somente aos 20 minutos, 
Hugo empatou a contenda, 
ao desferir a queima bucha 
um violento pertardo.

Ü predomínio do campeão 
era quasi completo, limitan­
do-se o Aliados a alguns 
contra-ataques, sempre peri­
gosos, pois Emilio alastrava 
o pânico na área «lageana», 
onde Hélio e Teimo claudi- 
cavam.

Aos 43, Emilio, com opor­
tunismo, em violento pelota- 
ço, encerra a contagem, as­
segurando uma brilhante vi­
tória para seu clube.

No final, desesperados, *1- 
gur.s atletas' «lagearu s». usarem 
de deslealdades. Ronildo, agre­
diu a ponta-pés a Lulú, sendo 
expulso, e aos 44, Hugo, sa- 
pateou em cima de Lulú, a- 
gredindo o a socos, ^para que 
Aires também agredisse a Bela 
Vista que revidou. Estes ioram 
expulsos-

O Aliados venceu "graças a 
sua garra, tendo |diversos ele­
mentos quasi nulos, como De­
carli, Morto-Vivo e outros mui­
to fracos como Luizinho, Max, 
e Galeg» que teve um ótimo 
trabalho na primeira fase mas, 
depois cansou.

Lulú, foi a melhor figura em 
campo, seguido de Emilio, que 
embora abatido pela idade.

Organizada uma Coopera­
tiva de Consumo

M ovim ento pioneiro destinado a defender a 
população contra a elevação  do custo da vida

ainda deu lições.
Os demais estiveram bons.
No Lages, que teve um com­

portamento técnico abaixo da 
critica, podemos destacar ape­
nas Ary, Atala, Patrocinio e 
Tales, estiveram regulares. Os

demais muito fracos.

O Lages, em conjunto, este 
ve displicente, «ubatimando o
adversário, que parecia ÍPrâsa I Decosta 
fácil, por apresentar-se com al­
guns aspirante» e outros já en- A renda nâo chegou a 
costados há muito tempo. |cançar Cr$ 1.200,00.

al-

Para você aprender
------- SEM SAIR DE CASA

a p r e n d a  inglês
EM MENOS DE 6 MESES

inglês

Vem encontrando grande 
receptividade no seio da po­
pulação local um movimento 
pioneiro em Lajes: a organi­
zação de uma cooperativa 
de consumo. A iniciativa já 
so encontra em fase de con­
cretização, com estatutos já 
aprovados para a novel en­
tidade, cuja denominação é

destinado a fundo de reser­
va e a fornecimento de mer­
cadorias aos sócios. A co­
operativa estará operando 
com um grande armazém 
dentro de poucos dias, ins 
talado à esquina das ruas 
Hercilio Luz e Tiago de Cas­
tro, com um estoque de Or$ 
600.000,00. A testa do vitorio-nomlnaçao e uuu'u™,w ' ,.

rõõneratíva de Consumo eo emp.eendiment-. esmo o- «Cooperativa u . grg j 0rge Gonçalves da Sil-
Lageana», e com . va Antonio de Souza Filho,
ação também nos municípios PrnHpntp Tilliz Vieira Neto
de Campos Novol, Curiti- 
■aros e São Joaquim.
*Com capital formado por 

quotas de CrS 100,00 e ad­
mitindo como associados, 
perários, funcionários publi- 
ccs pessoas nreconhecida- 
mente pobres e empregados 
em geral, a cooperativa ob- 
j, tiva defender a economia 
de seus membros estabe 1 ®" 
cendo relações diretas en 
tre produtores e consumido­
res. Doustituiu finalidade pr ^ 
cipua da associaçao civil a
mintem-a *> ar“ “2T ,lmênneeedor de generos alimen
ticios. vestimentas e ar g
de primeira necessidade ex 
clusivamente ao* s c u s j ^  
ciados, a preçosNão visa lucros, pois o re
dimento do capital sociat

V C L ,

Prudente Luiz Vieira Neto, 
Oscar Bittencourt. José Cor 
dova Wotff, Luiz Berger e 
Ivo Amarante Himers.

Um professor que não se cansa
Adquirindo um a coleção de discos YAZIGI METHOD, você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma Inglês! 
Enquanto o disco gira, Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

você, mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça João Costa, 34-38 — Fone, 263 — LAGES - Santa Catarina

Vende-se CASA
Vende-se uma ca­

sa situada à Rua 
Frei Rogério, esqui­
na Rúa caetano Cos­
ta, de material, com 
terreno e mais um 
lote baldio anexo. 
Tratar com Saulo S. 
Ramos, na Constru­
tora o mercial Ltda.
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PRODUTOS DA C I T Y T E X

A Comercial Auto Capas
Inaugurou sua loja CITYTEX

A rua Mal. Deodoro, no antigo salão Cruzeiro do Sul

Aonde está instalada com um variado sortimento de colchões, so­
fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus­
tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 
variedade infinita de moveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagam ento
u». t , »• • " * s "

i
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Nereu ao lado de Juscelino e Jango
O Senador Nereu Ramos i Ala Feminina Sara Kubitg-j encerramento da sessão 

presidiu em Florianopolis a chek, pertencente a aliança | senador Nereu Ramos pro
assembléia de instalação da I formada pelo

can lino Kubitscheck e João Gou- 
, àrt 'como legitimo» cont. 

SoCÍal nuadõres da obrando Prfe8)‘
FSD-PTB. Nolnunciou um discurso, no qual ITrabalhista, senhores Jusce- dente

o | exaltou os méritos dos 
didatos da Aliança

Partido Trabalhista Brasileiro
Secção de Santa Catarina

Florianópolis, 9 de setembro de 1955.
CIRCULAR

Prezado Companheiro:
1 — Em virtude dos boatos divulgados por no»sos a 

dversários, sobre dissidências em no-.so partido e adesão 
de Diretórios Municipais à candidatura Lacerda, vimos tra­
zer nosso formal desmentido a tais invencionices. O próprio 
Lacerda teve o cinismo de propalar ditos boatos, em pra­
ça pública, referindo nomes de transfugas já expulsos do 
P.T.B. por ocasião do pleito de 1954, quando o nosso Par­
tido deu a vitória aos candidatos da Aliança Social Tra­
balhistas.

2 Aliás, êsses rumores são facilmente explicáveis. 
Ninguém ignora que o P.T.B. é, em ^anta Catarina, a fôrça 
decisiva dos plenos. Nossos adversários, vendo-se perdidos, 
procuraram agarrar-se ao P.T B. como última táboa da sal­
vação, senão para obter-lbe os votos, que êles sabem não 
conseguirão pelo menos como recurso de propaganda, pa­
ra levar um pouco de alento aos seus desencantados cor­
religionários.

3 — Nada conseguirão, porém. Nossos companheiros 
em todos os D.retórios Municipais, estão coesos e unidos 
dentro da orientação partidária, que não foi traçada em 
conchavos ou em monobras escusas, mas firmada leal e de 
mocráticamente, de acôrdo co n as disposições do Código 
Eleitoral e dos Estatutos do Partido, em memoráveis Con­
venções Nacional e Estadual

4 — É certo que um ou outro companheiro como a 
contece em qualquer partido político, passou-se para o 
adversirio, Isso porém, não significa a adesão de órgãos 
partidários, mas simplesmente a manifestação individual do 
direito de preferência e da faculdade de mudar de partido, 
que reconhecemos em qualquer cidadão.

5 — Temos observado a renovação de valores em nos­
sas fileiras, Indivíduos desajustados ao nosso meio ou in 
capazes de colocar um ideal acima dos convencionais 
momentâneas, desligam-se ou são desligados e vão seguir 
o 6eu destino. No lugar dê»ses poucos, novos e numerosos 
elementos vêm fortalecer as hostes trabalhistas, cimentan­
do a pujança do nosso Partido.

6 — EstamosNatentos no 6^ntido de resguardar a uni­
dade do Partido e honrar os compromissos solenemente 
assumidos para com os nossos aliados

7 — Era vista das responsabilidades que nos caberão 
como participantes dos Govêrnos Federal e Estadual que 
ajudaremos a eleger em 3 de outubro, pedimos aos com­
panheiros dêsse Diretório Municipal a maior atenção no 
sentido de manter a integridade do P.TB. e fiel observân 
cia as diretrizes fixadas pelos orgão9 máximos de de be- 
ração partidaria!

8 — Especialmente, pedimos atenção para o uso ide- 
vido da legenda do P.T.B. na propaganda dos nossos ad 
versários, por indivíduos que não estão a isso autorizad>s. 
Sempre que tal ocorrer, pedimos denunciar imediatamente 
ao Juiz Eleitoral para que S. Excia. determine a cessação 
tíe usurpação e a responsabilidade criminal do autor.

9 — Confiantes na vitória, marcharemos para o plei­
to, certos de qne o PTB, e somente o PTB, é o Partido 
de Getúlio Vargas, é o Partido dos Trabalhadores.

10 Haveremos de mostrar mais uma vez, o repú­
dio doe trabalhadores aos falsos trabalhistas, àqueles que, 
acomodados ao calor do Govêrno, estão acumpliciados com 
politicos reacionários responsáveis pelo 24 de Agosto, cu­
jas correntes partidárias representam o espirito anti-getu- 
lista e a negação dos ideiais trabalhistas de nosso Chefe 
Imortal.

11 — Honraremos o nome de Getulio Vargas elegen­
do, a 3 de outubro, os continuadores de sua política social 
e economica; Juscelino e Jango.- Gallotti e Miranda Ramos.

Saudações trabalhista»
Saulo Ramos — Presidente 
Teimo Ribeiro — Secretario Geral

Fatosem cartaz
Não parece dúvid» de que a 

UDN está mesmo disposta a 
prosseguir na sua política de 
provocação e ameaças, visando 
a impedir, por todos os meios 
a vitória de Juscelio Kubitschek 
nas ► próximas eleições. Ês*e 
partido, que tem 1 verdadeira 
idioísincracia pelo sufrágio po­
pular, pretende dominar «• pais 
por meio de «oluçóes antide­
mocráticas « extralegais. Qual­
quer atitude que tome é leva­
da pelo interesse imediato da 
conquista do poder, e aisim, to­
dos os meio» de que se terve 
são perfeitamente justificáveis. 
O que. entretanto, e odioso na 
UDN, é o seu fari*aismo. Vale, 
nêste smtído. observar o que 
pretende em relação bo caso 
da maioria absoluta». É mais 
uma agitação que lhe serviri» 
t> m para tumultuar o pleito. 
Pois é curioso que só agora, 
supercda a crise da cédula, é 
que o udenismo resolveu exu­
mar um recurso (impetrado no 
judiciário contra a diplomaçS > 
je Varg.iS. baseado na tese da 
maioria absoluta, tese essa que

n >s»a Constituição não con 
sagra. Trata-se, como «e vê 
de uma a ítê iticia | «chicana» 
judiciária que a UDN quer l«- 

alizar para prejudicar seus 
nlversários políticos

De «O Mundo»

Mensagem de 
Amaral Peixoto

O PrfSidente do PSD, al­
mirante Amaral Peixoto, em 
mensagem dirigida «os Presi­
dente d' s Diretórios Regionais 
do Partido, concitou-os a se 
articularem com os din torios 
muniupa'8 para o esíôrço fi­
nal, a ser realizado com to­
lo o í.rdor, destinado a levar 
à vitoiia os candidatos da 
aliança PSD-PTB-PTN-PR- 
PST. srs, Juscelino Kubists- 
check de Oliveira e João 
Goulart. A’proclam, ção adver- 
:e que «todos nós devemos 
empenhar nestas últimos dias 
da campanha os nossos maio­
res esforços, quando, por rer- 
to; os adversários lançarão 
mão de processos de toda or­
dem no sentido de prejudicar 
os nossos eminentes candi­
datos».
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Danton indesejável dentro do PSP
A escolh# do sr. Danton Coe­

lho como companheiro de cha­
pa do sr. Ademar de Barros 
sofreu aguerrida oposição dm- 
tro do PSP. Na convençío pes- 
sepisia o senador Kerginaldo 
Cavalcanti, com o apoio de 
numerosos lideres populistas, 
chefiou o movimento contrário 
à indicação do nome do deputa­
do petebifta. Uma carta do sr. 
Ademar de Barros fez com 
qae os populistas se rendes­
sem ante à candidatura do 
«Pombo Correio*. Não obstan­
te isso, o deputado Chagas 
Freitas, do PSP carioca, di­

zendo aceitar a* ponderações 
do sr. Ademar de Barros pro- 
l>o» fo»*e a candidatura do sr. 
Danton Coelho lançada, noas 
acompmhada de nma advertên­
cia para que ele cessasse c°m 
a denúncia e manobra golpis­
ta em torno de acordo» entre 
partido* democrático» e os co­
munistas. A advertência foi 
transformada em «ponderação», 
ma* aprovada EquivaL a di­
zer, o próprio PSP não aco­
lheu bem as maqu'nações do 
»x-Miniitro do Trabalho em 
torno das pregações golpistas.

-v

Juarez confessa: «Juscelino é  o mais forte»
Numa entrevista que con­

cedeu à impreusa de Belo 
Horizonte o general Juarez 
Távora declarou: «Como ob- 
servad -r e tendo em vista 
os diversos partidos que a-

poiam os vários candidatos, 
considero o sr Juscelino Ku­
bitschek o mais forte, segui­
do pelos srs. Ademar de Bar­
ros e Pliaio Salgado».

E x p re s s o  L a g e a n o
Francisco Klein, proprietário do Expresso Lageano, 

pede aos senhores comerciantes e Industriais, e a todos 
os seus freguezes, anotarem a denominação da sua Em- 
preza de Trausporte», afim de não confundi-la com a 
Transportadora Lageana, o que vem acontecendo ultima­
mente, causando transtornos.

Avisa ainda que sua matriz acha-se instalada nes­
ta cidade,

a Rua Correia Pinto, n 2/2, e m antem  d ep ó­
sito em  São Paulo, a  rua 25 de Janeiro n. 220.
O Expresso Lageano nesta cidade atende pelo telefone n 264

Da fôrça do Partido Trabalhista, expressa pelo voto, ^epend^iá
futuro bem estar de todas os trabalhadores. *..... .
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